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			Eram 7h. De fora do apartamento de Márcio, ouvia-se uma movimentação desastrada. Coisas caíam, portas batiam, enquanto ele resmungava o tempo todo. Aos poucos, o tom de voz se elevou, ganhando ares de raiva. O vizinho de frente abriu timidamente sua porta para entender se algo diferente acontecia, quando, de repente, a outra porta também se abriu. Os dois vizinhos se entreolharam. Márcio se desculpou.


			— Perdi a hora de novo…


			Recebeu como resposta um aceno leve de cabeça em sinal de reprovação.


			— Tudo bem.


			Nos últimos meses, Márcio tinha dificuldade em cumprir com seus horários. Sua vida se dividia entre o escritório de advocacia, seu doutorado e preparativos para um casamento ainda sem data definida. Com rapidez, seguiu pelo corredor até o elevador, ouvindo o grito de uma menininha chamando pela mãe, vindo de dentro do apartamento de seu vizinho ao lado. No caminho, tentava colocar a camisa para dentro da calça com uma das mãos, enquanto equilibrava sua pasta com a outra. Mal começava o dia e já transpirava como se estivesse saindo de uma academia. Detestava essa situação. Amanhã acordo mais cedo, prometeu a si mesmo.


			Enfim o elevador chegou. Dentro, um homem caricato chamava atenção. Era muito magro, do tipo de magreza que encurva as pessoas. Sobrava camisa, sobrava calça e, para completar, cobria a evidente careca com a lateral do cabelo, que deixara crescer com esse propósito. Márcio apertou os lábios para não rir, mas o homem notou, fitando-o com um olhar aguçado, em busca de qualquer reação. Adiantou o passo para entrar quando um alarme estridente tocou. O homem levantou o braço em um rápido movimento, bloqueando sua passagem.


			— Sinto muito, amigo, mas regras são regras.


			Ele roubou da face de Márcio o sorriso de escárnio, somando a ele um olhar de vingança.


			— Tudo bem — respondeu. — É a terceira vez este mês…


			O elevador fechou a porta e se foi. Tudo parecia conspirar contra ele naquele dia. Pensou em pegar o de serviço e lembrou das outras duas recentes ocasiões em que fora obrigado a fazê-lo. Foram vários minutos de espera e alguns elevadores lotados. Teria que encarar a escada de vinte e um andares do edifício, mas estava fora de forma. Havia deixado a academia há algum tempo, sempre com a desculpa de não ter disponibilidade, mas, na verdade, não gostava de ir até lá. Lembrava-se de sua imagem no espelho, fazendo caretas, revelando pernas finas e brancas que pareciam não sustentar o resto do corpo, ao lado de físicos perfeitos e bronzeados. Olhou para o chão, passou a mão sobre a nuca já suada e começou a descer os degraus, apoiando-se no corrimão, tentando fazer o menor esforço possível.


			Chegou sem fôlego à lanchonete da esquina. Àquela altura, já nem se importava mais se chegaria atrasado ao trabalho. Era amigo do dono, Miguel, um boliviano com nariz achatado e lábios grossos, que havia trabalhado a vida toda em uma tecelagem clandestina, até juntar dinheiro para montar o local. Ele sabia que Márcio tinha problemas frequentes com seu scanner, então relaxou sua entrada. Sentou-se à mesma mesa de sempre, posicionada junto a um vidro jateado com a marca da lanchonete, através do qual se distraía observando o movimento da rua. Quando se mudou para o bairro, logo começou a frequentar o local, a princípio, pela proximidade de sua casa, depois, com o tempo, Miguel e ele se tornaram amigos. Olhou para o ambiente frio e sem cor e tentou se recordar por que havia elegido aquele estabelecimento tão frio para frequentar todas as manhãs.


			Ficava entretido ao observar as pessoas que passavam apressadas pela calçada e, ocasionalmente, olhava para uma televisão, que sempre sintonizava, sem som, um canal de notícias com as legendas que corriam sem parar pela parte inferior da tela. Os únicos barulhos que emanavam do lugar eram o bater de panelas e pratos vindos da cozinha e do arrastar das cadeiras desconfortáveis com pernas de ferro e sem feltros que, vez ou outra, lhe roubavam a atenção. O dono se aproximou com seu pedido.


			— Bom dia, Márcio, sozinho hoje? — Perguntou Miguel, depositando sobre a mesa um prato com uma torrada e uma omelete de queijo e presunto, acompanhado por pequenos bules de café e leite. A forte luz branca dava um aspecto insosso ao prato, o que não lhe fazia justiça. O dono sabia do que Márcio gostava e procurava agradá-lo, levando seu pedido sem que ele precisasse fazê-lo. Muitas vezes, acrescentava alguma coisa por conta da casa.


			— Bom dia, Miguel. Adriana está com a manhã livre hoje. Resolveu dormir até um pouco mais tarde — respondeu Márcio, que então apontou para a televisão sem som. — Outra manifestação?


			— Esse senador... o Alípio está fazendo um barulho enorme contra o novo Hope, está organizando manifestações em vários lugares. Hoje tem que tomar cuidado para andar por aí...


			— Verdade — respondeu Márcio, dando pequenos goles em seu café.


			— Vou te deixar em paz — disse Miguel, sorrindo. — Se precisar de alguma coisa, me chama.


			Márcio não tinha pressa para tomar seu café e passava o dedo sobre as notícias em seu tablet sem prestar muita atenção a elas. Organizava as coisas em sua cabeça ao mesmo tempo que comia.


			A semana passava com enorme rapidez. Mal sabia em que dia estava. Sabia que tinha até a quarta-feira da semana seguinte para a apresentação da sua tese de doutorado. Era como se sua vida se dividisse entre o antes e o depois desse momento. Acreditava que tudo seria diferente. Teria melhores clientes, poderia ser convidado para ser sócio do escritório, teria mais tempo para preparar seus próximos passos e seria, por fim, reconhecido por suas qualidades.


			Imaginava a banca de sua análise de tese a cada dez minutos e se fazia de avaliador a avaliado, perguntando e respondendo em voz baixa de maneira alternada. Tentava analisar todas as opções. Havia estudado cada membro titular, buscando prever as possibilidades. Quem seria mais duro, quem gostava dele; tinha, no entanto, uma sensação de que tudo daria certo.


			Todas as privações de sua vida até aquele momento seriam recompensadas. As viagens que deixou de fazer, os amigos que ele havia afastado sem querer; tudo seria resgatado. Tinha a certeza de ter o tempo a seu favor.


			Dr. Carlos, o sócio majoritário do escritório, disse a Márcio que ele estava liberado do trabalho e que deveria focar em seu doutorado. Mesmo assim, Márcio, sem dizer nada a ele, havia retornado às suas atividades normais naquela semana, pois tinha um caso importante que queria adiantar. Carlos era um advogado vaidoso. Tinha por volta de seus setenta e poucos anos e vestia somente ternos de grife, combinando gravatas com os lenços que usava em seus bolsos. Era magro e tinha os cabelos grisalhos cuidadosamente distribuídos por obra dos salões frequentados com regularidade. Era perceptível o tom paternalista que o homem tinha com ele. O fato de ser um grande amigo de seu pai fazia de Márcio uma espécie de filho, ainda que ele não quisesse isso. Queria crescer por seus méritos, mas, sem perceber, se aproveitava da condição privilegiada em alguns momentos.


			Voltou a espiar a televisão, que já mostrava cenas de manifestações que se iniciavam em todo o país. Eram cada vez mais numerosas. Raro era o dia em que não precisava alterar seu itinerário, tentando se esquivar delas. Todas as manifestações tinham o mesmo motivo: a exclusão sanitária.


			Esse problema se iniciou após a Segunda Pandemia. No início da Primeira Pandemia, houve o isolamento, as mortes, o enorme impacto negativo sobre a economia, mas o mundo inteiro esperava pela vacina, como se dela viesse a salvação da humanidade. As pessoas seriam vacinadas e, no mesmo dia, fariam uma festa sinalizando a volta à vida. Viajariam sem problemas, abandonariam todo o isolamento e voltariam às suas vidas normais, como se tivessem apertado o botão de pause e, depois, de novo, o play. De fato, isso ocorreu durante o primeiro ano. A pandemia parecia estar sob controle; aos poucos, o mundo foi voltando ao normal, as vacinas pareciam controlar o problema, mas os casos voltaram algum tempo depois, pois o vírus havia sofrido mutações.


			A pandemia virou endemia, e o tão falado “novo normal” acabou por se tornar a realidade. As pessoas perceberam que aquela, agora, era a vida delas. Algumas transgrediram e muitas morreram por causa disso. Nessas situações, sempre existe o “caso-modelo”, aquele a que todos se referem para imaginar onde podem chegar se as coisas forem feitas da mesma maneira. Casos que servem de alerta. Não foi diferente desta vez.


			O Sudão, país africano, contrariando todas as recomendações mudiais de cuidados e controles, através de seus governantes, liberou a população para a vida normal após a vacinação. Mesmo após forte evidência da mutação viral, eles mantiveram a liberação. Após algum tempo, a mortalidade disparou.


			O país foi isolado do restante do mundo, que assistia às repercussões como se eles fossem o “boi de piranha”. E, de fato, foram. Os próprios governantes se contaminaram. Ninguém escapou. A população enfurecida tomou o governo e pediu ajuda mundial. Os canais de notícia mostravam as imagens de pessoas morrendo e o sofrimento dia após dia, até elas se tornarem exaustivas. A mídia chamou o fato de “extermínio do Sudãoˮ, atribuindo toda a responsabilidade aos seus governantes.


			De lá para cá, aconteceram enormes progressos na área de pesquisas. O diagnóstico da presença do vírus foi ampliado para detectar qualquer semelhança viral, identificando inclusive as mutações. Foi um grande avanço. As vacinas ainda eram desenvolvidas ano a ano, mas, como surgiam mutações, elas controlavam muitos casos, mas não conseguiam erradicar as endemias que se instalaram nos países.


			Após algum tempo, surgiu a SafeLife, a maior instituição do mundo na atualidade, à frente de empresas de tecnologia, comércio e bancos. A SafeLife desenvolveu o Hope, em homenagem ao seu inventor, Martin Hope: um sensor instalado no braço, que detecta a presença do vírus em tempo real, como um scanner. Bastava aproximá-lo dos aparelhos de leitura e ele sinalizava a presença ou não do vírus com 99,9% de segurança. Foi equivalente à pílula anticoncepcional dos anos 60. Representava a liberdade.


			A tecnologia por trás do dispositivo era impressionante. No início, desenvolveram uma forma de mapear os vírus, criando marcadores que se conectavam a receptores na superfície deles, uma espécie de nanobiossensor viral. Depois, esses biossensores eram detectados por equipamentos que agiam como microrressonâncias. O passo seguinte foi transformar esses dados em coordenadas tridimensionais, formando uma imagem 3D do vírus que, em seguida, era transformada em uma cadeia numérica, com tecnologia semelhante à utilizada para identificação facial.


			O vírus era então catalogado e incluído em um banco de dados. Ao final, a identificação viral seguia o mesmo modelo dos antivírus de computador. Ele era identificado pela primeira vez, catalogado e incluído na central de dados, que era toda a base de pesquisa dos leitores do Hope espalhados pelo mundo. Se a cura para os vírus que surgiam ainda não existia, contar com esse tipo de tecnologia oferecia a todos a tão esperada segurança que desejavam para voltar às suas vidas normais.


			 Não tardou para os governos regulamentarem seu uso. Haveria muita resistência para torná-lo obrigatório, então encontraram uma alternativa: liberaram para que todos os estabelecimentos determinassem se o uso do Hope em seus interiores era obrigatório ou não, tornando-os oásis sanitários. Havia um único porém: o de também oferecer testes manuais como opção ao seu uso. Assim, restaurantes, shoppings, teatros, cinemas, vários edifícios, aeroportos e uma infinidade de outros estabelecimentos adotaram o Hope como mandatório para o acesso a eles, sempre em nome da segurança coletiva.


			Para ter acesso ao Hope, o indivíduo contratava seu uso por uma mensalidade, que garantia a manutenção do aparelho quantas vezes fosse necessário. Dessa forma, a SafeLife viu suas ações multiplicarem aos milhões. Alguns governos, após um tempo, perceberam o enorme poder que haviam conferido à empresa e tentaram recuar, mas foram engolidos por lobbies e mil outras ações, incluindo atentados nunca esclarecidos.


			A SafeLife era agora a dona do mundo. Boa parte da população não tinha como pagar pelo Hope; então, para entrar nos locais, eram obrigados a custear testes feitos na hora com picadas, como os testes de glicemia. Os governos argumentavam que esses testes estavam disponíveis de forma a não impor o uso do Hope, mas o fato é que eles foram rareando e hoje em dia são encontrados em poucos locais.


			O Hope segregou a população em dois grupos: um que podia pagar por ele, e outro que não podia. Leis foram criadas para cada vez mais excluir o segundo grupo. Tornaram-se os escravos do mundo novo: sem direitos, sem possibilidades, sem esperanças, sem o Hope.


			Os excluídos sanitários, como foi chamado o grupo que não tinha acesso ao dispositivo ou que não desejava utilizá-lo, se organizaram e eram os responsáveis pelas frequentes manifestações que aconteciam. Eles não reivindicavam a liberação para todos; eram contra seu uso. Pediam por maiores investimentos em pesquisas para a cura ou em uma vacina mais eficiente, pois acreditavam que elas teriam cessado por interesses da SafeLife.


			Em alguns países, surgiram grupos de resistência atuando como bandos de guerrilha. Às vezes, parecia que o mundo havia se tornado uma panela de pressão prestes a explodir e que a tampa era a própria SafeLife.
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			Márcio saiu da lanchonete já sem se preocupar com o atraso. Diria no escritório ter tido problema de novo com seu Hope. Já era motivo de chacota por conta disso.


			Sabia que havia uma assistência técnica da SafeLife a duas quadras dali e se dirigiu até lá. Entrou na loja sem paciência por todos os problemas que vinha tendo.


			— Bom dia, posso ajudar? — Cumprimentou uma atendente morena, com os cabelos presos e vestida como aeromoça.


			— É a terceira vez este mês que meu Hope dá erro. Achei que o propósito dele fosse facilitar a vida em vez de complicar. Hoje, mais uma vez, vou chegar atrasado ao trabalho.


			— Peço mil desculpas pelo inconveniente, senhor. Algumas pessoas têm pequenos distúrbios...


			 — De coagulação — completou. — Já ouvi isso muitas vezes, mas deve haver algo para esses casos, não deve? Uma tecnologia cara como esta!


			— Trocaremos agora o seu Hope, senhor, e passarei seu caso para o suporte ao cliente. Acompanhe-me, por favor.


			Seguiu a funcionária pelo corredor. Na parede, vídeos com imagens de pessoas sorrindo e famílias perfeitas. Ah, se a vida fosse uma propaganda… Por que será que alguém sempre veste branco nesses vídeos?, pensou. No corredor, vários pequenos consultórios, bem decorados e aconchegantes. Até a cor parecia estar de acordo: tons leves, mas coloridos. Tudo estudado para agradar.


			— Pode aguardar nesta sala — disse ela, apontando para o lado.


			A sala parecia se conectar ao corredor. Os vídeos nela exibidos se complementavam com fotos e painéis na parede. O ambiente trazia leveza, paz. Márcio lembrou de seu escritório, o qual detestava, com tons de madeira escura. Parecia velho, pesado. Enquanto ele passeava os olhos pelo ambiente, entrou um homem. Vestia avental branco com uma gravata ajustada com cuidado. A calça e os sapatos eram sociais, e ele passava um ar de requinte.


			— Vai ser rápido — disse.


			O homem pediu para que Márcio retirasse a camisa. Tocou de leve o sensor com defeito, posicionado como um pequeno pin no deltoide. Apontou sobre ele uma pistola e a disparou. O sensor foi retirado sem dor. A mesma pistola realizou a assepsia e, após outro disparo, introduziu o novo sensor.


			— Espero que este dure mais que o outro — comentou Márcio.


			— Você frequenta academia? — perguntou o homem, sem revelar qualquer expressão em seu rosto, como um robô.


			— Estou parado há algum tempo. — Eu não tenho o físico de quem faz academia, pensou.


			— Então tente massagear durante o banho a área ao redor do dispositivo, sem tocá-lo. Muitas vezes, isso ajuda.


			 Márcio agradeceu a dica, levantou-se e saiu apressado.


			A loja ficava a algumas quadras do escritório. Márcio percebeu que a rua estava tranquila naquela região e seguiu caminhando mais aliviado. Fazia calor e usar terno incomodava. Tirou o paletó, carregando-o em uma das mãos, enquanto na outra segurava sua pasta. Caminhava próximo das entradas dos edifícios e das lojas, onde vez ou outra se refrescava com o frio das climatizações de seus interiores vindo das aberturas das portas.


			A região se modernizava com rapidez. Os edifícios se dividiam entre escritórios e apartamentos residenciais, muitas vezes no mesmo espaço, para aproximar cada vez mais as pessoas de seus trabalhos, já que os deslocamentos maiores se tornavam impraticáveis por causa do trânsito.


			Ao longe, já avistava o edifício do trabalho. Havia sido mais rápido do que ele imaginara, talvez pelo fato de ter andado algum tempo sem nem notar. A rua estava movimentada. Aquela região da cidade era considerada área verde, lembrando as categorias usadas como controle de segurança durante a pandemia e que venceram o tempo.


			As pessoas caminhavam sossegadas, como se nada tivesse acontecido. Em alguns pontos, pequenos túneis foram instalados nas calçadas, obrigando a passagem por dentro deles; eram túneis de leitura do Hope. Se houvesse algum problema, ou se alguém adentrasse os túneis sem o sensor, um alarme estridente seria disparado e luzes piscariam no interior sem parar.


			Era comum encontrar fiscais sanitários logo após esses túneis. Eles abordavam qualquer um que apresentasse problema. Se o contratempo identificado fosse uma contaminação, levavam a pessoa aos centros de triagem para realização de exames e imposição de quarentenas. Não adiantava dar a volta por eles, tentando desviar. Os fiscais assistiam a tudo e obrigavam a pessoa a voltar. Era difícil não perceber a injustiça que acontecia ali; dessa forma, impediam que as pessoas sem o sensor caminhassem pela área. Por outro lado, nas conversas entre amigos, era senso comum o apoio a essas medidas por parte de pessoas de maiores posses. Era assim que elas se sentiam seguras.


			De repente, alguém puxou seu braço. Olhou para trás e viu um homem franzino, com barba por fazer e roupas sujas, parecendo um sem-teto, que falava sem parar. Demorou para voltar a si.


			— Tenho o SafeLife hackeado — disse o homem, apressado, enquanto olhava ao redor com desconfiança.


			— O quê? — perguntou Márcio.


			— O Hope, tenho ele hackeado. Você só paga uma vez e pode usar. É superseguro.


			Só faltava isso agora. Ser preso por uso do Hope contrabandeado, pensou. Como seria possível usar o Hope hackeado? Será que ninguém descobriria?


			— Não, obrigado, amigo.


			O sujeito se afastou tão rápido como surgiu, se misturando na multidão.


			Márcio chegou ao edifício de seu trabalho. Havia uma entrada imponente com um mezanino de lojas e restaurantes luxuosos e uma fonte de água ao centro arrodeada por plantas tropicais coloridas, dispostas em um projeto assinado por uma das maiores paisagistas da cidade. O escritório tomava quatro andares inteiros do edifício. Márcio trabalhava no setor criminal, que ficava no penúltimo andar, onde também ficava a sala de Carlos.


			Pegou um dos muitos elevadores que levavam até a recepção de cada andar. Atravessou um corredor de mármore branco, passando por uma pesada porta de vidro que fez um vácuo ao ser aberta, liberando um ar gelado de dentro com cheiro de móveis novos. Caminhou pelo ambiente aberto com várias estações de trabalho sem divisórias, ouvindo o barulho de teclados e pessoas falando em seus celulares.


			Alguns pequenos escritórios com paredes de vidro ficavam dispostos em um dos lados do salão e acomodavam os advogados juniores. Do lado oposto, ficavam alguns escritórios maiores e mais confortáveis, todos com grandes janelas externas que acomodavam os advogados plenos.


			Márcio era um advogado pleno. Ainda era muito novo para isso, o que despertava suspeitas de proteção e ciúmes por parte de alguns colegas. O advogado pleno mais novo depois dele era dez anos mais velho. A desconfiança era ainda maior porque Márcio havia sido indicado por Carlos para assumir uma causa movida por um grande sindicato contra o uso do Hope e que havia ganhado notoriedade na mídia.


			Cumprimentou baixinho Karen, sua secretária, tentando não chamar a atenção dos outros para seu atraso.


			— Dr. Márcio, chegou um envelope pelo mensageiro. Deixei sobre a sua mesa — informou Karen.


			Ele entrou na sala, depositando a pasta sobre a mesa, bem ao lado de uma foto dele com seus pais em sua formatura da faculdade, de alguns anos antes. Sobre a mesa, havia um envelope pardo. Quem entrega um envelope assim hoje em dia?, pensou. Não havia identificação de remetente. Conferiu seu nome, para ter certeza de que era para ele mesmo. Era fino e leve. Deve ser uma carta, pensou. Abriu. Como imaginou, continha uma carta, que dizia:


			Dr. Márcio,


			O senhor me foi indicado por um grande amigo e gostaria muito de contratar seus serviços. O caso que tenho para abordar é sigiloso, motivo pelo qual desejo que nosso encontro seja fora de seu escritório. Pensei em um coworking que visitei na avenida  Faria Lima e que me parece bastante adequado; lá teremos privacidade. A título de honorários, me antecipei transferindo um valor para sua conta, pois entendo que devo cobrir essas despesas iniciais, mas poderei complementar, caso necessário. Não resido em São Paulo, mas estarei aí na quinta-feira da semana que vem, então, se possível, gostaria de encontrá-lo. Estando de acordo, diga à sua secretária data, horário e local. Mais tarde, entrarei em contato com ela para colher essas informações.


			Pelo seu tempo, agradeço.


			Walter Lima


			No envelope, também, havia um comprovante de depósito com um valor muito acima dos honorários habituais para uma consulta.


			Checou sua conta bancária para verificar se o depósito havia sido feito. Abriu o aplicativo no celular e lá estava o valor depositado. Olhou por algum tempo sem reagir, imaginando o que poderia ser. Muitos de seus casos eram de clientes envolvidos com crimes contra o sistema financeiro, vários deles corporativos. Evitavam exposição a todo custo; evitavam até mesmo procurar advogados em seus escritórios com receio de serem descobertos pela imprensa. Situações como aquela não eram tão raras assim. Sua defesa de doutorado era na quarta-feira, então teria condições de atendê-lo. Chamou Karen.


			— Karen, ligará um cliente chamado Walter Lima. Confirme reunião na próxima quinta-feira, dia 15, às 17h no coworking da avenida Faria Lima e me avise tão logo ele telefone.


			— Pode deixar, Dr. Márcio.
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			Por que você está aqui? O que eu posso fazer para ajudar? (Gritos de dor, sofrimento). Ecos de uma prisão escura... Ao longe, ouvia baixinho seu nome.


			— Márcio, Márcio.


			Despertou assustado em um pulo.


			— Você está sonhando, Márcio, já passou. Está tudo bem agora — disse Adriana, colocando a cabeça dele sobre seu colo e massageando com delicadeza sua nuca para acalmá-lo. — Precisamos fazer alguma coisa, amor. Estou preocupada com esses pesadelos.


			As pontas de seus cabelos morenos tocavam sua face enquanto ela o acariciava. Ele observava seus grandes olhos azuis, arregalados, sem saber ao certo o que dizer. Ela então passou a fazer movimentos leves e circulares com seus dedos finos sobre sua têmpora, até que ele fechou os olhos, aliviado.


			— É o mesmo sonho? — Perguntou ela.


			— Sonho que estou em um local rodeado de sofrimento, gente gritando. Sinto a dor que eles sentem. Não posso fazer nada. Fico ali, impotente, observando...


			— Tenho um colega que conhece um ótimo psiquiatra. Acho que deveríamos procurá-lo. O peso que você está carregando é muito grande, amor.


			Há alguns meses, Márcio havia perdido seu pai, Lúcio, para o câncer. Acompanhou a doença dele por todo o tempo. Fez o que pôde para aliviar seu sofrimento. Seu pai era um grande advogado em São Paulo, havia feito toda sua carreira como professor na mesma faculdade em que Márcio se formou. A ligação entre ambos era enorme. Sua perda foi ainda maior porque alguns anos antes, sua mãe, Mirian, uma psicóloga e também acadêmica, como Lúcio, teve complicações em uma cirurgia gástrica e também não resistiu. O trauma causado em Márcio foi enorme. Ele não tinha mais família em São Paulo. Sentia-se só. Sua única família era Adriana, que, desde sua adolescência, morava com os pais no mesmo condomínio de luxo que ele, em um bairro nobre afastado de São Paulo. Conheceram-se muito cedo e namoraram por muitos anos até decidirem que morariam juntos. Alugaram um apartamento próximo ao emprego de ambos. Já haviam definido que se casariam, e ainda tentaram agilizar a união antes da morte de Lúcio, mas a doença acabou adiando todos os planos.


			Márcio tinha a sua defesa de tese de doutorado logo pela manhã. Precisava estar descansado. Voltou a dormir.
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			Foi chamado, era sua vez. Entrou no anfiteatro quase escuro, iluminado por uma meia-luz que mal permitia identificar os membros da banca sentados no alto, como deuses do Olimpo. As telas de catedráticos nas paredes laterais contavam histórias de homens que passaram pelo mesmo momento que ele passaria em breve.


			Márcio estava preparado e isso reforçava sua confiança para enfrentar a banca. Não sairia de lá derrotado. Seu objetivo era outro agora. Não queria somente ser aprovado, queria que sua apresentação fosse memorável e que os titulares da banca falassem dela em suas conversas reservadas. Queria ser como seu pai, uma lenda no meio jurídico.


			O local cheirava a mofo, como se ficasse fechado o tempo todo. As fileiras de poltronas finamente talhadas em madeira de lei e com seu couro de cor vinho bastante conservado remetiam aos tempos de glória da universidade. À medida que caminhava, ouvia seus passos abafados por um tapete vermelho e, por um momento, imaginou ter voltado no tempo.


			Lamentou não estar vestido de maneira mais formal. Foi orientado a vestir roupas confortáveis, então renunciou ao seu terno no dia. Em vez disso, vestia uma calça de sarja e camisa sem gravata.


			— Bom dia, Márcio, enfim chegou o dia? — Reconheceu logo tratar-se da Dra. Vera, sempre gentil.


			— Sim, doutora, finalmente! — Respondeu Márcio, não querendo citar seu nome para não parecer íntimo, o que de fato era. Vera frequentava sua casa desde sempre. Era quase da família.


			— Vamos começar, ok? — Disse ela, dando sequência à avaliação.


			As perguntas seguiram por duas horas. À medida que percebiam seu preparo, aumentavam a complexidade dos temas, chegando muito próximo de onde ele desejava. Márcio queria mais, queria que fosse perfeito. Ao final, foi saudado por todos. Nesse momento, já eram todos colegas de doutorado.
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			Chegou em casa no final da tarde, a tempo de se arrumar para sair. Adriana já esperava por ele. Deu-lhe um abraço.


			— Sabia que você iria arrasar, doutor Márcio.


			Um colega do escritório havia sugerido ir a uma party house itinerante que já era famosa na cidade. Combinaram encontrar com todos na entrada. Desceram para pegar um táxi e se dirigiram à festa. Chegando lá as filas já estavam enormes.


			Ao descerem do carro, Márcio foi cumprimentado pelo seu grupo, sendo parabenizado pela conquista.


			André, seu melhor amigo, vestia uma camiseta do Hulk, estando ainda mais engraçado que o habitual. Ele sempre usava óculos pretos pesados de armação redonda, com lentes grossas, revelando pequenos olhos por trás de sua miopia, com o que ele parecia não se importar. Deixava seus cabelos encaracolados crescerem e não se preocupava em cuidar deles, além de sempre estar com a barba por fazer, o que lhe conferia uma aparência de nerd moderno, como ele se autodenominava. Quando percebia que as pessoas achavam graça, mais ele fazia por onde. Falava rápido sem parar e sempre gesticulava, era espirituoso e o primeiro a brincar consigo mesmo sobre o seu jeito. Isso fazia dele uma pessoa muito carismática. Não existia festa sem o André. Mas, por trás daquele jeitão, era uma pessoa muito inteligente e leal.


			Márcio e ele eram diferentes em muitos aspectos, e talvez esse fosse o maior motivo de eles serem tão amigos. André se aproximou de Márcio e disse em seu ouvido que, naquela noite, ele era convidado e que já haviam reservado tudo. Seguiram então em direção à entrada e  foram passando um a um, sob o olhar de inveja do pessoal da fila que aguardava.
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			A festa se estendeu até a madrugada. No final, Márcio e Adriana saíram de lá sem saber como. A comemoração havia sido como eles imaginaram; a bebedeira não. Nunca fazia parte do plano passar mal e acordar com ressaca. Márcio sempre soube ser fraco para bebida, o que o fazia evitar excessos, mas naquela noite perdeu o controle e, àquela altura, nada adiantaria senão esperar.
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			Márcio caminha por entre corredores escuros. Ouvindo gritos de dor. Sente a presença de alguém.


			Abriu os olhos assustados. Ainda era de madrugada. Sentiu um aperto no peito enquanto percebia a presença de outra pessoa como se ainda estivesse em seu pesadelo. Olhou para o lado, para o rosto sereno de Adriana, que dormia. Ficou aliviado e deitou-se de novo.
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			O dia entrava pela janela à medida que Márcio fugia dos raios de sol, que aos poucos invadiam a cama onde ele dormia. Foi se encolhendo até não ter mais para onde. O celular não parava de apitar, notificando recados e compromissos. Somente naquele momento ele percebeu. Pensou ter dormido demais. Virou de lado para conferiu as horas. Eram 14h. Não sentiu remorso por acordar tarde. Havia feito por onde e merecia isso. Já estava se sentindo melhor, então se levantou e foi tomar um banho para finalizar sua recuperação. Ainda sentia o efeito da bebida da comemoração na noite anterior pela sua defesa de doutorado. Havia sido um sucesso.
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			Saiu um pouco melhor do banho, enquanto Adriana ainda aproveitava para dormir um pouco mais. Notou o celular vibrar sobre a cômoda, revelando algum compromisso:


			Reunião Walter Lima, coworking avenida Faria Lima. 17h.


			Havia esquecido por completo. Às pressas, pegou seu terno e o levou para a sala a fim de não acordar Adriana com o barulho. Ainda teria tempo, mas detestava ter que fazer as coisas daquela forma. Como poderia ter esquecido?, pensou. O barulho acabou por despertá-la.


			— Você tem algum compromisso hoje? Achei que tinha deixado o dia livre — comentou ela.


			— Não sei como pude esquecer! Marquei uma primeira consulta com um cliente às 17h. Mas vai dar tempo — respondeu ele, afobado, tentando vestir-se e comer alguma coisa ao mesmo tempo.


			— Vem cá, deixa eu te ajudar — disse Adriana, arrumando seu terno com carinho. — Fica tranquilo, você anda está adiantado. Come alguma coisa direito, Márcio. Você vai acabar passando mal.
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			O táxi parou em frente ao coworking. Márcio desceu do carro e seguiu até a recepção. Havia agendado o uso a partir das 16h. Teria tempo de se acomodar e checar se estava tudo certo para receber o cliente.


			Ansioso, chegou dez minutos antes e foi liberado para subir. Deixou avisado que aguardava por Walter Lima, mas teve receio de esse não ser seu verdadeiro nome e de ele não ter como comprovar identidade, então disse que poderia vir outra pessoa em seu lugar, mas que não sabia ao certo quem poderia ser.


			Havia escolhido uma sala reservada, onde ambos poderiam conversar sem serem incomodados. O espaço era bem decorado, com tons futuristas e bastante funcional. Já o conhecia de outras oportunidades. Abriu seu laptop, como que antevendo que precisaria fazer anotações. Olhava para o relógio do celular a cada minuto, sem nem tentar controlar o nervosismo. Mesmo parecendo que, na pior das hipóteses, seria somente mais um caso, algo dentro dele dizia que era muito mais do que isso, e ele não entendia por que, o que o deixava ainda mais confuso com relação aos seus sentimentos.


			O interfone da sala tocou, assustando Márcio, que pegou o aparelho na hora.


			— Dr. Márcio, seu cliente chegou.


			Ele pediu para que o homem subisse. Ao desligar, ficou surpreso pela forma como ele fora anunciado. Não informaram seu nome. Deve ter encontrado alguma razão para não ter informado, pensou. Márcio então posicionou sua cadeira de forma a poder observar pela parede de vidro as pessoas se aproximando; tentava adivinhar quem seria.


			Um senhor caminhava na direção de sua sala, beirando os setenta e poucos anos. Era alto, moreno, como quem vivia em local de sol, e tinha porte atlético, o que era raro para a idade que demonstrava ter. Seus cabelos eram brancos e fartos, e sua fisionomia remetia a alguma descendência nórdica. Vestia um paletó sem gravata, uma calça de sarja e sapatos sem cadarços que lhe conferiam ares joviais. Cruzaram olhares. Só pode ser ele, pensou. O senhor se aproximou ainda mais e abriu a porta, após espiar pelo vidro e sinalizar se poderia entrar.


			— Dr. Márcio? — perguntou.


			Márcio se levantou da cadeira e foi recebê-lo na porta.


			— Sim, claro, pode entrar. Sente-se, por favor. Sr. Walter, correto?


			Seria o fim do mistério, pensou.


			— Na verdade, não, como você já deve imaginar — respondeu, confirmando suas expectativas. — Meu nome é Ulrich Marques Vieira. Não existem muitos nomes iguais ao meu. Para ser franco, acho que é o único, motivo pelo qual lhe passei um diferente.


			— Algum motivo especial para ter ocultado seu nome, Sr. Ulrich? — questionou Márcio.


			— Em tese, eu não deveria estar aqui. Sou militar, general médico. O assunto que tenho para lhe passar pode conflitar, em algum momento, com a Justiça Militar, motivo pelo qual mantenho sigilo.


			— Entendo — respondeu Márcio. O fato de Ulrich (agora sabia seu verdadeiro nome) ter dito que poderia existir algum conflito com a Justiça Militar em nada o assustava. O que havia surpreendido Márcio era o fato de ele ser um general médico, algo bastante distante do que havia imaginado. Isso, com certeza, dava outros ares ao caso e despertava sua curiosidade.


			— Para ser sincero, Sr. Ulrich, fiquei bastante surpreso pela forma pouco convencional como fui abordado. O senhor me procurou por meio de alguma indicação?


			— Na verdade, Dr. Márcio, eu já te conhecia após o processo que você e seu escritório moveram contra a SafeLife. Houve grande manifestação na mídia, e sua condução foi exemplar. Mas o maior motivo de minha procura foi a indicação de um grande amigo, que pediu anonimato.


			— Obrigado. Na verdade, todo o mérito daquele caso foi do escritório. Meu papel foi secundário, mas agradeço. O auxílio ao qual o senhor se refere é para o senhor mesmo? — Perguntou Márcio.


			— Não diretamente — respondeu Ulrich, se mexendo na cadeira e deixando transparecer seu desconforto. — O senhor pode trabalhar de forma independente? Digo, sem estar vinculado ao seu escritório? Esta é uma das minhas exigências — perguntou, demonstrando preocupação.


			Aquela requisição intrigou Márcio. Qual seria a razão? Pelo escritório, teria melhores condições e estrutura para atendê-lo.


			— Sim, Sr. Ulrich. Não sou sócio do escritório onde trabalho e meu contrato me permite trabalhar de forma independente, no entanto, estou em um caso que está tomando todo o meu tempo e não tenho condições de poder assumir outro compromisso. Não consigo entender a razão de não poder atender junto ao escritório. Se for o fato de eles estarem recusando novos clientes, tenho acesso aos sócios e, a depender do que se trata, podemos abrir uma exceção. Teríamos maior estrutura e melhores condições para conduzir o caso, qualquer que seja sua natureza.


			— Entendo, mas pretendemos que seja o mais pessoal possível, por causa da amplitude e suas prováveis repercussões. — Márcio entendeu que não deveria insistir; essa escolha caberia a Ulrich, que prosseguiu. — Pois bem, ainda não revelarei todas as informações, mas lhe darei elementos suficientes para entender o caso e o que pretendo. Se, depois disso, o senhor desejar prosseguir, prosseguiremos. O auxílio a que me refiro é para um rapaz que está preso em uma unidade militar — o homem fez uma pausa, buscando a forma mais fácil de se expressar. — Ele foi acusado de um crime hediondo e foi julgado e sentenciado a trinta anos de reclusão. Está em uma unidade militar, porque ele era militar, e o crime que cometeu foi contra um capitão do Exército. Em tese, não deveria ter sido julgado pela Justiça Militar, porque ele já não estava mais na ativa quando o crime foi praticado. Esse caso nunca foi para a Justiça Comum e sequer existiu fora das paredes do quartel onde ele se encontra.


			— O senhor sabe que não posso advogar na Justiça Militar, não sabe? — Perguntou Márcio, imaginando que Ulrich já havia analisado isso antes. Parecia meio óbvio.


			— Sim, claro, estou ciente disso. E é por isso que precisamos de sua ajuda. Como militar, não posso me expor. Todo meu envolvimento deverá ser mantido em sigilo. Não sou advogado, mas me parece muito claro que o julgamento por um tribunal militar foi irregular e precisamos reverter isso. Precisamos que esse processo seja anulado.


			— Você disse que ele cometeu um crime hediondo. Poderia ser mais específico?


			— Ele assassinou um capitão do Exército, mediante tortura.


			Aquela informação chocou Márcio. Ele era um advogado criminalista, mas homicídio não era sua área de atuação, ainda que tivesse atuado em alguns casos como advogado auxiliar. Nunca, porém, havia participado de nada com aquelas características, ainda mais um crime tão bárbaro.


			Como costumavam fazer os advogados, mesmo que aquelas informações já fossem suficientes para que ele declinasse da defesa, sempre mostrava interesse, imaginando qual colega poderia indicar. Márcio já tinha até alguém em mente.


			— Sr. Ulrich, crimes dessa natureza não são minha especialidade, mas posso indicar um grande advogado que poderá assessorá-lo.


			— Já definimos que não queremos outro advogado, senão o senhor.


			Márcio não entendia o motivo daquela insistência. Ele não era o mais qualificado e, além disso, não queria se envolver com crimes daquela natureza. Ainda existia outro agravante: o processo havia sido julgado pela Justiça Militar e, a despeito de haver irregularidades, o envolvimento implicaria enfrentar os militares, e ele não tinha a menor intenção de fazer isso.


			— Eu compreendo e agradeço a lembrança do meu nome. O fato de saber que o senhor é tão exigente em suas escolhas me deixa lisonjeado, mas, como disse, não posso aceitar esse caso. Gostaria, no entanto, de tranquilizá-lo quanto ao sigilo destas informações, como pareceu ser sua preocupação. Embora não tenhamos nenhum contrato de prestação de serviço formalizado, poderemos redigir um documento de confidencialidade para garantir a segurança do que conversamos aqui — disse Márcio, fechando o laptop e dando sinais de que haviam finalizado, quando Ulrich se antecipou à sua iminente saída.


			— Dr. Márcio, compreendo sua reação. Já definimos que não desejamos outro advogado, mas peço, por favor, que você não feche a porta. Pense com calma, analise... Aguardarei sua decisão sem pressa.


			Ambos se levantaram, e Ulrich deu um forte aperto de mão, saindo em seguida, deixando Márcio ali, pensando em tudo que tinha acontecido.
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			Os últimos vinte e oito dias haviam sido de intensa movimentação no escritório de Márcio. Sem que ninguém esperasse, correu a notícia de que o escritório fora contratado pela TecSearch, uma poderosa empresa com sede em mais de cinquenta países. A empresa era a responsável pelos testes manuais aplicados em substituição ao Hope. Apesar da obrigatoriedade desses testes, eles vinham sendo abandonados por manobras ilegais praticadas pela SafeLife, que queria acabar com a concorrente. A notícia que corria era que o escritório representaria a América Latina.


			— Bom dia, Dr. Márcio — disse Karen, logo que ele chegou pela manhã —, deixei um memorando sobre a sua mesa. O senhor foi escalado para a reunião de manhã para a apresentação da TecSearch.


			— TecSearch? Como assim, Karen? Você tem certeza? — perguntou Márcio. Pela enorme importância dada ao assunto, somente os advogados seniores e os sócios do escritório haviam sido convocados.


			— Sim, Dr. Carlos ligou agora há pouco pedindo para lembrá-lo assim que o doutor chegasse.


			Entrou em sua sala, sentou-se e passou a olhar para o memorando, sem entender a razão de ter sido chamado. Sentiu o pulso disparar enquanto era invadido por uma sensação de insegurança, temendo ser jogado na cova com os leões. Checou a hora; era melhor se apressar para tentar chegar antes dos outros e passar despercebido.
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